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A Autora, versada nesta temática, começa por dar-nos mais uma contribuição útil e
sugestiva para o conhecimento concreto das nossas “superstições populares”, com abun-
dantes referências ao espaço nacional, quer no passado quer no presente. Analiticamente,
elenca tais manifestações no respeitante ao indivíduo, à família, ao corpo social, ao quoti-
diano (trabalho e sobrevivência), à saúde–doença–morte e ao sobrenatural, em seis capítu-
los harmónicos e consistentes, enquadrados por uma introdução e uma breve conclusão e
complementados por seis páginas de mapas enumerativos das crenças. Aliás, este esforço
analítico proporciona à Autora uma interessante reflexão sistemática, esparsa no trabalho
mas unificável na mente do leitor.
Logo a abrir, a Autora define a “superstição” em termos sócio-culturais e teológicos,
com dois critérios bastante operativos: sócio-culturalmente, como atitude ou sentimento
rejeitados por uma comunidade; teologicamente, como contrária à transcendência e à gra-
tuidade divinas, afirmadas pelo Cristianismo e outras religiões reveladas (cf. p. 7-8).
De facto, o mundo das “superstições” aparece fechado em si mesmo, na tensão irre-
mediável entre Bem e Mal, Deus e Demónio, forças paritárias que tanto se repelem como
atraem. E, se o Cristianismo conseguiu fazer passar alguma perspectiva de vitória final do
Bem, isso afigura-se demasiado vago e remoto, face às necessidades imediatas, onde um
certo “Demónio” pode parecer mais à mão, para ajudar num parto ou noutra conveniência
terrena… (cf. p. 51, 125 e 126).
Universo fechado, este das superstições, onde tudo e todos são interdependentes, em
que “santos, deuses, astros e homens estão em interacção recíproca e contínua” (p. 69),
podendo activar-se ou contractivar-se através de palavras ou coisas que dalgum modo as
condensam. Assim sendo, o trabalho de Maria Benedita Araújo manifesta-nos a sobrevi-
vência dum paganismo – já patente na crítica que S. Martinho de Dume dele fez, há catorze
séculos – alheio às referidas transcendência e gratuidade divinas, e muito paulatina ou reni-
tentemente sensível aos tópicos cristãos e à pedagogia eclesial. É assim que tal “supersti-
ção” acredita na Virgem Maria e na sua misericórdia, mas venera-a com excesso, não se
deixando morigerar facilmente pelos eclesiásticos (cf. p. 104). É assim que assimilou algo
da paixão de Cristo, mas prefere lembrá-la em “apócrifos” populares, mais do que nos
autênticos relatos evangélicos (cf. p. 113-114). É ainda assim que lembra os defuntos, mas
nem sempre sabemos se a partir da ortodoxa comunhão dos santos ou da crença “animista”
nas almas penadas (cf. p. 131-132).
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Em boa hora a Autora nos ofereceu este contributo sério e documentado sobre alguns
aspectos determinantes da religiosidade portuguesa, em especial na sua real tensão com a
proposta evangélica no que esta tem de mais autêntico e exigente: a transcendência e a gra-
tuidade divinas.
Manuel Clemente
NASCIMENTO, Aires A., introd. e trad. – Cister: os documentos primiti-
vos no 9º Centenário da fundação de Cister. Lisboa: Edições Colibri,
1999. 142 p. Colecção “Viator”; 1.
— Navegação de S. Brandão nas fontes portuguesas medievais. Lisboa:
Edições Colibri, 1998. 281 p. Colecção “Obras Clássicas de Literatura
Portuguesa”; 1.
— Hagiografia de Santa Cruz de Coimbra. Vida de D. Telo. Vida de D.
Teotónio. Vida de Martinho de Soure. Lisboa: Edições Colibri, 1998.
316 p. Colecção “Obras Clássicas de Literatura Portuguesa”; 8.
MARIANO, Alexandra B.; NASCIMENTO, Aires A., eds. – Egéria: Via-
gem do Ocidente à Terra Santa, no séc. IV (Itinerarium ad loca
sancta). Lisboa: Edições Colibri, 1998. 288 p. Colecção “Obras Clás-
sicas de Literatura Portuguesa”; 15.
As edições críticas de textos latinos medievais devem muito, na última década em
Portugal, ao desenvolvimento dos estudos nas áreas da Literatura e da Filologia latinas
medievais, bem como da Codicologia. Sem fontes não há história, mas conhecê-las signi-
fica, por vezes, um exigente processo de reconstituição do itinerário de transmissão e de
interpretação dos textos. Mas só o regresso às fontes pode renovar o olhar muitas vezes
viciado pelas reconstituições e perspectivas históricas existentes.
As edições Colibri deram eco a alguns textos fundamentais através da colecção
“Viator”, dirigida pelo Prof. Doutor Aires A. do Nascimento, e da colecção “Obras
Clássicas da Literatura Portuguesa”.
Graças a estas edições podemos ter acesso em língua portuguesa a textos de grande
importância para o conhecimento da história religiosa antiga e medieval. Para além da edi-
ção dos textos originais (excepção feita para o obra sobre Cister da colecção “Viator”),
todas as obras incluem uma tradução dos textos antigos, para além de comentários e notas
críticas de grande interesse.
De uma forma geral, a ampla e cuidada introdução que precede as edições não só con-
textualiza as fontes como situa e caracteriza os seus autores ou figuras nelas mencionadas
proporcionando uma síntese actualizada das épocas e problemáticas em causa. Nela encon-
tramos também informações fundamentais, a nível filológico, codicológico e histórico,
para a compreensão dos textos. O mesmo acontece com o aparato crítico das notas que
esclarece, em muitos casos, acerca dos procedimentos operados pelo tradutor permitindo
ao leitor julgar da pertinência das opções feitas.
